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o crescente poder dos meios de comunicação eletrônicos unidire-
cionais recolocou o diálogo como um tema de pesquisa, cada vez 
mais pertinente nos estudos sobre comunicação. Todas as nossas 
realizações técnicas no setor, do telégrafo ao Intelsat, transmitem as 
informações essencialmente numa única direção. Até mesmo Nor-
bert Wiener — pai dessa revolução na comunicação que foi a ciber­
nética — revelava preocupação diante do seu caráter manipulatório. ^ 
O clássico estudo de Wright Mills referia-se ao fluxo unidirecional 
de informação como indicativo de uma sociedade de massa; ^ e nem 
mesmo nossos mecanismos mais sofisticados diminuíram essa preo­
cupação. O telégrafo de segunda geração — ou seja, bidirecional, 
formando um sistema plenamente interativo — gera a esperança 
de uma mudança nesse padrão; mas continua a ser um ideal virtual­
mente não realizado e, em si mesmo, estimula o debate sobre o que 
significa efetivamente uma autêntica bidirecionalidade. 
Desse modo, os especialistas nos meios de comunicação — que assis­
tem a uma crescente concentração econômica e tecnológica — voltam-
-se com vivo interesse para a comunicação dialogai e para seus mais 
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b r i l h a n t e s d e f e n s o r e s , d e s d e o filósofo K i e r k e g a a r d até o psicólogo 
Car l R o g e r s . M a s a l g u m a s idéias n ã o m e n o s f u n d a m e n t a i s p o d e m 
s e r e n c o n t r a d a s n o próprio M a r t i n B u b e r , c u j o "Eu-Tu" d o m i n a 
o q u a d r o d ia logai d e re fe rênc ia . 
Todav ia , u m a q u e s t ã o dec i s iva s o b r e B u b e r e a v i s ão d ia loga i d a 
q u a l e le é arquétii» c e n t r a - s e s o b r e s i i a ambigüidade política. 
E s s a dúvida é p a r t i c u l a r m e n t e p e r t i n e n t e p a r a o s q u e s ã o atraídos 
p e l a t e o r i a d ia loga i , f o r a d o s q u a d r o s d e u m a r ebe l i ão c o o t r a os 
m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o m o d e r n o s t e c n o l o g i c a m e n t e o r i e n t a d o s e 
d o m i n a d o s p e l o espírito d a ef ic iência . A b i d i r e c i o n a l i d a d e rad ica l 
d e B u b e r r e p r e s e n t a e v i d e n t e m e n t e u m a a l t e r n a t i v a r enovado ra , 
m a s s u a a c u i d a d e política p a r e c e e m b o t a d a o u m e s m o inexis ten te . 
D e c e r t o , e s s a a p a r e n t e i n a d e q u a ç ã o n a d a t e m a v e r c o m a pró­
p r i a a t i t u d e d e B u b e r . S u a b iog ra f i a está r e p l e t a d e pos i ções 
d o t a d a s d e s ens ib i l i dade social e e l e vê o diálogo, nt rn ia perspec t i ­
va soc ia l , c o m o "o p r o b l e m a c e n t r a l d a h u m a n i d a d e " . M a s o cará­
t e r não-d l rec iona l , h u m a n o , c o m u n i t a r i s t a d a t e o r i a e m p r e s t a ao 
diálogo u m a a p a r ê n c i a romântica e i n g ê n u a , e m p a r t i c u l a r p a r a 
o s e spec i a l i s t a s e m c o m i i n i c a ç ã o c o n v e n c i d o s d e q u e a "unidi re-
c i o n a l i d a d e " é n a d a m a i s q u e u m e u f e m i s m o p a r a d e s i g n a r a 
c o n c e n t r a ç ã o d o p o d e r . 
C o m p a r t i l h a m o s e s s a s dúvidas s o b r e B u b e r e a p e r s p e c t i v a que 
e le r e p r e s e n t a . P o r i s so , n o s s o o b j e t i v o n e s t e ensa io é desenvolver 
o a s p e c t o político d a c o m u n i c a ç ã o dia logai , va lendo-nos d a s for­
m u l a ç õ e s d o b r a s i l e i r o P a u l o F r e i r e . F r e i r e base ia i se i n t e i r a m e n t e 
n a c o m u n i c a ç ã o c o m o diálogo. E l e a c e i t a set is p r e s s u p o s t o s bási­
cos o a m o r c o m o f i m d a m e n t o , a auto-suf ic iência c o m o t a b u , a 
confiança recíproca c o m o o summum bonum e o caráter a priori 
d a s r e l a ç õ e s e n t r e o s h o m e n s . C o n t u d o , d e v i d o à s circunstâncias 
s ingu la re s e m q u e se d e s e n v o l v e r a m seu p e n s a m e n t o e s u a teologia . 
F r e i r e b u s c a e s t abe l ece r o diálogo c o m o c e n t r o d o p r o c e s s o d e 
l i b e r t a ç ã o h u m a n a . E l e é u m c l a ro e x e m p l o de c o m o u m engaja­
m e n t o rel igioso inf luencia p r o f u n d a m e n t e a t eo r i zação e a ativi­
d a d e de u m a pes soa . ^ 

* Publ icado na revista Communícation Research, em número espe­
cial sobre "Comun icação e espi r i tua l idade" . 

1 . Norbert Wiener, The Human Use of Human Beings, Boston, 
Houghton IVlifflin Co., 1954, pp. 12-27; e Cybernetics: On Contrai and 
Communícation In the Animal and the Machine, ed . revista, Cambridge, 
MIT Press, 1961, cap. II. 

2 . C. Wrigt i t Mil ls, The Power Elite, New Yorl<, Oxford University 
Press, 1956, cap. 13. 

3. Para uma completa descr ição do engajamento rel igioso de 
Freire, cf. John Lawrence Elias, " A Compar ison and Crit icai Evaluation 
of the Social and Educat ional Thought of Paulo Freire and Ivan l i l ich, 
With a Part icular Emphasis Upon the Religious Inspiration of Their 
Thought " , Dissertação de PhD, não publ icada, Tempie University, 1974. 
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Pode-se ler B u b e r e s e u s discípulos, p e d i r à s p e s s o a s q u e s e a m e m 
m a i s u m a s às o u t r a s , m a s s e m se s en t i r c o m p e l i d o a ex is t i r n o v a s 
e s t r u t u r a s i n s t i t uc iona i s . J o h a n n e s e n , p o r e x e m p l o , r e s u m e a o b r a de 
B u b e r ; ins i s t e n a n e c e s s i d a d e d e u m a m a i o r análise d a s a l t e rna ­
t ivas e inves t iga o u s o d e técnicas n ã o o b s t r u t i v a s , m a s n ã o a l u d e 
a u m a mudança revolucionária. * P o r o u t r o l ado , a o b r a d e P a u l o 
F r e i r e levou-o a exi lar-se d e s e u país e, c a t o r z e a n o s m a i s t a r d e , 
m o t i v o u um d e c r e t o n o qua l t o d o s o s s e u s l iv ros f o r a m p r o i b i d o s 
n a Argen t i na p o r s e r e m p o l i t i c a m e n t e perigosos.» N o s s o ob je t ivo 
é inves t iga r p o r q u e e c o m o a o b r a d e F ^ i r e , f u n d a d a n a m e s m a 
t e o r i a d ia loga i d a c o m t m i c a ç ã o q u e a p a r e c e m e m B u b e r , t e m u m a 
d i m e n s ã o e u m i m p a c t o políticos q u e n ã o e n c o n t r a m o s e m o u t r a s 
o r i e n t a ç õ e s d ia loga i s . É e v i d e n t e q u e a problemática socia l d a 
c o m u n i c a ç ã o é b a s t a n t e c o m p l e x a p a r a s e r r e so lv ida p o r maa 
p e s s o a . " Devemos res i s t i r a e s sa i lusão in te l ec tua l ; a p e s a r d i s so 
s e g u i m o s a l inha d e a r g u m e n t a ç ã o d e F r e i r e e a r e c o m e n d a m o s 
c o m o l u n a séria oomitribuição à t r a d i ç ã o d a oomtmioação-como-
-diálogo. 

1. P a r a c o m p r e e n d e r a s idéias d e P a u l o F r e i r e , e m p a r t i c u l a r 
s eu c o n c e i t o d e diálogo, d e v e r e m o s t o m a r s e r i a m e n t e e m consi ­
d e r a ç ã o o c o n t e x t o d a s u a o b r a . F r e i r e e sc reve a p a r t i r de u m a 
expe r i ênc i a histórica c o n c r e t a . E l e próprio enfa t i za e s s a c i r cuns ­
tância. S e u s l iv ros e ensa ios são ref lexões s o b r e a t i v i d a d e s e m 
p r o c e s s o e, p o r i sso , e l e o s c o n s i d e r a s o b c o n s t a n t e r e v i s ã o e 
co r r eção . V e j a m o s c o m o e l e e x p r e s s a i s s o e m s u a m a i s r e c e n t e 
o b r a : 

T o d o s os l iv ros q u e escrevi f o r a m , s e m exceção, o re l a to d e 
a l g u m a f a s e d a a t i v i d a d e polítioo-pedagógica n a q u a l m e enga je i 
d e s d e m i n h a j u v e n t u d e . Alguns r e l a t a m exper i ênc ia s já con­
cluídas. O u t r o s s u r g i r a m e m m e i o a e x p e r i ê n c i a s e m anda­
m e n t o [ . . . ] E , c o m o a expe r i ênc i a d e s c r i t a n o s l iv ros p r o ­
g r ide , s i n to -me o b r i g a d o a c o n t i n u a r a r e l a t a r e x p e r i ê n c i a s 
c a p a z e s d e a p r o f u n d a r a s a f i r m a ç õ e s e a s análises já ofere­
c ida s ou de co r r ig i r a l g u m a s de las . ^ 

4 . Richard L. Johannesen, "The Emerging Concept of Communi -
cation as Dialogue", in The Quarterly Journal of Speech, 57:4 (dez. 1971), 
pp. 378-382. 

5. Aluizio Machado, "Argent ina Proíbe Difusão da Obra de Paulo 
Frei re" , In Jornal do Brasil, 20 de outubro de 1978, p. 19. 

6. A teoria cr í t ica de Jurgen Habermas dá o exemplo de um 
outro especial ista animado pela mesma preocupação de def inir a comu­
nicação em sua relação com a emancipação humana. Cf. Venicio de 
Lima, "Some Explorat ions on the Concept of Communícat ion as Dialo­
gue and Its Implications for Human L iberat ion" , ensaio não publ icado, 
University of Ill inois, 1977. 

7. Paulo Freire, Pedagogy in Process — The Letters to Guinea-
Bissau, New Yorl<, Seabury Press, 1978, p. 176. Freire af i rma também: 
"Somente o pensamento e o estudo não produzir iam Pedagogia do Opri­
mido; esse livro se enraíza na si tuação concreta e descreve as reações 
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Deve-se e n t ã o t e r e m m e n t e q u e F r e i r e n ã o t eo r i za a b s t r a t a m e n t e , 
m a s desc reve , re f le te e ana l i s a u m a expe r i ênc i a c o n c r e t a . 
E s s a "ênfase n a e x p e r i ê n c i a " é a lgo q u e e le t e m e m c o m u m c o m 
Buber.« C o n t u d o , B u b e r fa la p r i n c i p a l m e n t e d a "exper i ênc ia do 
mimclo" , i s to é, d e c o i s a s e d e p e s s o a s , e n q u a n t o a expe r i ênc i a de 
F r e i r e v incula-se m a i s a épocas e loca is específicos. Ê prec i so 
r e c o r d a r q u e o c o n t e x t o d a s idéias d e F r e i r e é o T e r c e i r o M u n d o . " 
N a s c i d o n o Bras i l e m 1921, e l e c r e s c e u oonheoMido a f o m e e 
começando a c o m p r e e n d e r "a f o m e d o s o u t r o s " n u m a d a s regiões 
m a i s p o b r e s d o m i m d o , o N o r d e s t e b r a s i l e i r o . F o i também aqui , 
c o m a i d a d e d e 10 a n o s , q u e F r e i r e p e r c e b e u p r i m e i r o a exis tência 
d e " m u i t a s c o i s a s e r r a d a s [ . . . ] n e s s e m i m d o d o s h o m e n s " e per­
g u n t o u a s i m e s m o c o m o p o d e r i a a j u d a r o s q u e v i v e m e m contínua 
p r i v a ç ã o . °̂ 
A o b r a d e F r e i r e t e m s u a o r i g e m n a t e n t a t i v a d e r e s p o n d e r a es sa 
q u e s t ã o , q u a n d o d i r ig iu s e u s p r i m e i r o s p r o g r a m a s de a l fabet ização 
de a d u l t o s d u r a n t e o final d o s a n o s cinqüenta. E m 1963, e le se 
t o m o u c o o r d e n a d o r d a c a m p a n h a nac iona l d e e d u c a ç ã o d e adu l to s , 
p a t r o c i n a d a p e l o G o v e r n o F e d e r a l . Após o golpe m i l i t a r d e 1964 
n o Brasil ' , F r e i r e foi forçado a o exílio. Dirigiu-se p a r a o Chile, 

dos trabalhadores (camponeses e urbanos) e das pessoas de classe 
média que eu observei, direta ou indiretamente, durante o curso de 
meu trabalho educat ivo. Contínuas observações deram-me a oportuni­
dade de modif icar ou de corroborar, em meus posteriores estudos, as 
afirmações propostas nessa obra in t rodutór ia" (Prefácio, Pedagogy of 
the Opressed, New Yorl<, Seabury Press. 1970, p. 21) . 

8 . Martin Buber, / and Thou, ed . Walter Kaufmann, New Yorl<, 
Charles Scr ibner ' Sons, 1970, p. 54. 

9. Freire af i rmou esse ponto de modo expl íc i to, em várias oca­
siões. Por exemplo, na int rodução a Educação como Prática da Uber-
dade (Rio de Janeiro, Paz e Terra, p. 35) , ele escreve: "Não há educa­
ção fora das sociedades humanas e não há homem no vazio. O esforço 
educat ivo que desenvolveu o Autor e que pretende expor neste ensaio, 
ainda que tenha val idade para outros espaços e em outro tempo, foi todo 
marcado pelas condições especiais da sociedade brasi le i ra" . Cf. tam­
bém a argumentação de Freire, em sua Introdução a "Ação Cultural 
para a Liber tação" , publ icado como monograf ia pela Harvard Educational 
Review e pelo Center for the Study of Development and Social Change, 
em 1970. Expl icando " o condic ionamento social do pensamento aqui 
exposto" , ele insiste: "Na época em que, no Brasi l , a cul tura do si lêncio 
começava a revelar sua verdadeira face, comecei — enquanto homem 
do Terceiro Mundo — a elaborar métodos não-mecânicos para a alfabe­
t ização de adultos, mas uma teoria educacional gerada no seio da 
própr ia cul tura dó s i lêncio; uma teor ia que, na prát ica, podia se tornar 
não a voz da cultura, mas um dos instrumentos dos que ainda não t inham 
voz" . 

10. Cf. a carta autobiográf ica de Freire, escri ta para uma cole­
tânea de materiais que pretendia ser uma documentação sobre a perse­
guição de cr istãos após o golpe mil i tar de 1964 no Brasil ( in Márcio 
M. Alves, O Cristo do Povo, Rio de Janeiro, Editora Sabiá, 1968, pp. 
200-203). 
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o n d e c o n t i n u o u a ap l i ca r s e u método j u n t o a o s c a m p o n e s e s , t ra ­
b a l h a n d o p a r a o G o v e r n o ch i leno e p a r a a U N E S C O , n F i n a l m e n t e , 
c o m o m e m b r o d o Conse lho M u n d i a l d a s I g r e j a s e d o I n s t i t u t o 
p a r a a Ação Cu l tu ra l , F r e i r e está t ra lba lhando j u n t o à C o m i s s ã o 
d e E d u c a ç ã o d o G o v e r n o d e Guiné-Bissau d e s d e 1975.^2 o B r a s i l 
( n o s inícios d o s a n o s s e s s e n t a ) , o Chile ( n a s e g u n d a p a r t e d e s s a 
década) e a Giiiné-Bissau ( e m m e a d o s d o s a n o s s e t e n t a ) g e r a r a m 
a " a t i v i d a d e político-pedagógica" d e o n d e e m e r g i r a m e s e desen­
v o l v e r a m a s idéias d e F re i r e . 
E s s e s t r ê s países, c a d a u m à s u a m a n e i r a , t ip i f i cam a s soc i edades 
d e s u m a n i z a d a s q u e l e v a r a m F r e i r e a v e r n a h i m i a n i z a ç ã o o p r o ­
b l e m a c e n t r a l de n o s s o s d i a s e a e n c a r a r a d o m i n a ç ã o c o m o 
t e m a f u n d a m e n t a l d e n o s s o t e m p o , u m t e m a q u e i m p l i c a o s e u 
o p o s t o — a l i be r t ação — c o m o a m e t a p e r m a n e n t e a pe r segu i r . ^* 
E s s e c o n t e x t o históricosocial t o m a m a i s fácil c o m p r e n d e r p o i q u e 
e l e d e f e n d e uma, d i m e n s ã o política necessária p a r a ó diálogo, por ­
q u e n ã o p o d e concebe r o s princípios filosóficos d o diálogo s e p a r a ­
d o s de s u a s i m p l i c a ç õ e s políticas. N o i n t e r i o r d a s soc i edades 
d e s u m a n i z a d a s d o T e r c e i r o M u n d o q u e m a r c h a m p a x a a l i b e r t a ç ã o . 
F r e i r e fo r jou s u a de f in ição d o diálogo. Através d e s u a expe r i ênc i a 
pessoa l , e l e m o d e l o u a l g u m a s c o n t r i b u i ç õ e s o r ig ina i s p a r a a t e o r i a 
dialogai e viu também o s u r g i m e n t o d e a l g u n s p a r a d o x o s a p a r e n t e s . 
V o l t a r e m o s a e s sa s q u e s t õ e s . i= 

1 1 . Para uma exposição dessas atividades, ver Paulo Freire, In­
forme de Actividades, Instituto de Capaci tación e investigación en Re­
forma Agrar ia, ICIRA, Chile, 1968. Traduzida como apêndice em John 
DeWitt, "An Exposit ion and Analysis of Paulos Freire's Radical Psycho-
Soclal Andragogy of Development" , d issertação de Ed. D, não publ icada, 
Boston, University, 1971. 

12. Pedagogy In Process pode ser considerado como uma espécie 
de memorial das experiências de Freire na Guiné-Bissau, de maio de 
1975 a março de 1977. 

13. Para um tratamento abrangente do contexto histór ico-social 
das Idéias de Freire, cf. Venicio de Lima, "An Analysis and Evaluation 
of Paulo Freire's Ideas on Culture and Communícat ion" , dissertação de 
PhD, não publ icada, University of Il l inois at Urbana-Champaign, 1979. 

14. Cf. Pedagogy of the Opressed, pp. 27 e 93. 
15. Mais adiante, apresentaremos pontos de vista opostos, fo rmu­

lados por alguns dos mais extremados crí t icos de Freire. O ensaio de 
David Nasaw, "Reconstruct ing Fre i re" (Liberation, sept . /oc t . 1974, pp. 
33-36), é um exemplo. O autor af i rma: "O erro da teor ização de Freire 
é que analisa a situação social com certa clareza, mas — quando o 
faz — esquece completamente de falar sobre o processo 'd ia logai ' [ . . . ] 
O único caminho que Freire pode nos indicar, teor icamente, para passar 
da existência desumanizada à nossa essência humanizada é o de nos 
lançar inteiramente fora da história, É O que ele faz quando apresenta 
como único instrumento de mudança um processo que é absolutamente 
a-histórico. Para Freire, o diá logo é um processo de l ibertação precisa­
mente porque ocorre separado da h is tór ia" . Embora não tenhamos a 
intenção, no presente art igo, de responder a crí t icas como a de Nasaw, 
gostaríamos de chamar a atenção para os seguintes pontos: 1) Os crí-
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2. P a u l o F r e i r e e l a b o r a s e u conce i to d o diálogo d o m o d o m a i s 
a m p l o e m Pedagogia do Oprimido. C o n t u d o , n u m e n s a i o m a i s 
an t igo , e s c r i t o c o m o u m pequra io d o c u m e n t o p a r a d i s c u s s ã o n u m a 
e q u i p e i n t e r d i s c i p l i n a r n o ICIRA-Chile, e n c o n t r a m o s a s b a s e s filo­
sóficas d o seu conce i to de diálogo. D i s c u t i n d o o " a t o de conhecer" . 
F r e i r e r epo r t a - se n e s s e seu ensa io à o b r a do filósofo espanhol 
E d u a r d o Nicol . i« Nicol a f i r m a q u e , a o l a d o d a s t r ê s re lações 
c o n s t i t u t i v a s d o c o n h e c i m e n t o (epistemológica, lógica, histórica), 
há l u n a q u a r t a r e l ação , também cons t i t u t i va , s e m a qua l n e n h u m 
a t o cognosc i t ivo é possível. Nicol c h a m a r a d e releição d ia logai . 
F r e i r e r e s u m e a q u e s t ã o do segu indo m o d o : 

N ã o ex i s t e van " e u p e n s o " , m a s "nós p e n s a m o s " . É o "nós 
p e n s a m o s " q u e e s t a b e l e c e o " e u p e n s o " e n ã o a o contrário. 
E s s a co-par t i c ipação d o s su j e i t o s n o a t o de p e n s a r é comuni ­
c a ç ã o . . . C o m u n i c a ç ã o i m p l i c a u m a r e c i p r o c i d a d e q u e n ã o 
p o d e s e r q u e b r a d a . P o r t a n t o , n ã o s e p o d e c o m p r e e n d e r o 
p e n s a m e n t o s e m s u a d u p l a f i m ç ã o : a d e a l g o q u e a p r e n d e e 
c o m i m i c a . [ . . . ] A c o m t m i c a ç ã o s e c a r a c t e r i z a p e l o f a t o d e 
s e r diálogo, mn diálogo q u e c o m u n i c a . [ . . . ] A e d u c a ç ã o é 
c o m u n i c a ç ã o , é diálogo. N ã o é a t r a n s f e r ê n c i a d e conhec imen­
t o s , m a s o e n c o n t r o d e su j e i t o s e m diálogo n a b u s c a d o 
sign i f icado d o o b j e t o a c o n h e c e r e p e n s a r . 

Ass im, s e g u i n d o Nicol , F r e i r e faz d o diálogo u m e l e m e n t o funda­
m e n t a l n o a t o d o c o n h e c i m e n t o . O c o n h e c i m e n t o é u m a a t iv idade 
soc ia l e "o o b j e t o n ã o é o f im d o a t o d e c o n h e c i m e n t o m a s o 
m e d i a d o r d a c o m u n i c a ç ã o " . S e m diálogo, a r g u m e n t a F r e i r e , há 

t icos de Freire normaimente se recusam a considerá- lo em seu próprio 
contexto; e, já que seu pensamento " é essencialmente um pensamento 
em si tuação, toda tentativa de elevá-lo à universal idade abstrata faz 
com que seja, ao mesmo tempo, mal-entendido e desf igurado" ; 2 ) Os 
crí t icos recusam-se também a levar em conta as próprias autocrít icas 
de Freire, dir ig idas part icularmente aos seus pr imeiros ensaios. Quem 
se interesse pelas autocrí t icas de Freire deve ler: "Conscient izat ion and 
Liberat ion — A Conversat ion wi th Paulo Frei re" , Genebra, Series IDAC 
Documents, 1, 1973; e "Some Notes on Conscient izat ion" , Risk, 2 :1 , 
Genebra, 1975. 

16. Em seus primeiros escri tos sobre "consc ient ização" . Freire 
chamava seu método de dia logai e uti l izava uma def in ição de diálogo 
dada por KarI Jaspers, em The Origin and Goal of History (New Haven, 
Yale University Press, 1953). IVIas só quando ele começou a operar com 
o concei to de conhecimento de Nicol é que o diálogo se tornou central, 
tanto como condição sine qua non para a existência do própr io ato de 
conhecimento ( isto é, como teoria do conhec imento) quanto como mé­
todo. Cf. Eduardo Nico l , Los Princípios de Ia Ciência, l^éxico, Fondo de 
Cultura Econômica, 1965, cap. 1. Desnecessário dizer que o diálogo em 
Freire tem suas raízes na sua def inição existencial ista do homem como 
um ser essencialmente comunicat ivo, um ser "que não pode ser verda­
deiramente humano fora da comun icação" . 

17. Paulo Freire, Education for Criticai Consciousness, New Yorl<, 
Seabury Press, 1973, pp. 137-139. Trata-se da t radução inglesa abre­
viada de Educação como Prática da Uberdade, Rio de Janeiro, Paz e 
Terra, 1967, e de exfe/7S/'ón o Comunicación?, Santiago do Chile, ICIRA, 
1969. 
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c o n q u i s t a , i n v a s ã o c u l t u r a l e m a n i p u l a ç ã o , m a s n ã o há c o m u n i c a ç ã o . 
N u m a o u t r a p a s s a g e m d o m e s m o ensa io , F r e i r e en fa t i za : 

O diálogo n ã o é i n t r o m i s s ã o , m a n i p u l a ç ã o d e slogans. É devo­
t a r a s i m s m o à c o n s t a n t e t r a n s f o r m a ç ã o d a r e a l i d a d e [ . . . ] 
O diálogo n ã o p o d e ap r i s iona r - se e m n e n h u m a r e l a ç ã o an t a -
gon i s t a . O diálogo é o e n c o n t r o d e a m o r c o m a s p e s s o a s , q u e 
— m e d i a t i z a d a s pe lo m u n d o — " p r o c l a m a m " e s s e m u n d o . E l a s 
t r a n s f o r m a m o m u n d o e, ao transformá-lo, h u m a n i z a m - n o p a r a 
t o d a s a s p e s s o a s . Eisse e n c o n t r o n o a m o r n ã o p o d e s e r u m 
e n c o n t r o d e irreconciliáveis. 

N e s s e parágrafo, c o m c la reza a b s o l u t a . F r e i r e c o n s i d e r a funda­
m e n t a l q u e o princípio filosófico d o diálogo, n o nível d o a t o d o 
c o n h e c i m e n t o , se ja t r a z i d o p a r a o p l a n o soc ia l . O diálogo d e v e 
s e r v iv ido pe lo h o m e m c o m o s u a v o c a ç ã o h u m a n a . E m o u t r a s 
p a l a v r a s , o c o n c e i t o d e diálogo e m F r e i r e d e v e s e r v iv ido e m s u a 
d i m e n s ã o política. Foi esse o p o n t o através do qua l F r e i r e se l igou 
a o p r o g r a m a ch i l eno d e r e f o r m a agrária e de extensãjo r u r a l , 
E s s a é também s u a a r g u m e n t a ç ã o e m Pedagogia do Oprimido, j á 
a g o r a n o con t ex to d o q u e ele c h a m a d e " a ç ã o c u l t u r a l p a r a a 
l i b e r t a ç ã o " e " revo lução" . O diálogo é d e f i n ido c o m o " o e n c o n t r o 
d o h o m e m c o m o m u n d o p a r a t r a n s f o r m a r o mxmdo" , o u c o m o 
" o e n c o n t r o e n t r e h o m e n s , m e d i a t i z a d o pe lo m u n d o , p a r a d a r no­
m e ao m u n d o " . 
F r e i r e i n t r o d u z a idéia de "d izer a p a l a v r a v e r d a d e i r a " o u " d a r 
n o m e ao m i m d o " c o m o a d i m e n s ã o política específica d o diálogo, 
imia def in ição c e r t a m e n t e m a i s ag re s s iva d o q u e a d e B u b e r , q u e 
vê o diálogo c o m o a rea l i zação d a r e l a ç ã o Eu-Tu . 2» Ana l i s ando 

18. Freire, Education for Criticai Consciousness, p. 115. A mesma 
questão aparece em Ação Cultural para a Ubertação: "Para ser um 
ato de cont iecimento [ is to é, para ser d ia loga i ] , o processo de alfabeti­
zação de adultos deve, de um lado, necessariamente, envolver as mas­
sas populares num esforço de mobi l ização e d e organização em que 
elas se apropr iam, como sujeitos, ao lado dos educadores, do própr io 
processo. De outro, (o ato de conhec imento) deve engajá-las na proble-
matização permanente da sua real idade ou da sua prát ica nesta" (Ação 
Cultural para a Liberdade e Outros Escritos, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
1976, pp. 55-56). Curiosamente, a edição inglesa resume t o d o ' e s s e 
parágrafo em apenas uma frase: "Para ser um ato de conhecimento, 
desse modo, o processo de alfabetização de adultos deve engajar os 
alunos numa constante problemat ização de sua si tuação ex is tencia l " 
(Cultural Action for Freedom, p. 18) . 

19. Numa entrevista concedida a V. de Lima em abri l de 78, Freire 
se cr i t ica, indicando que deveria ter dito expl ic i tamente no seu ensaio 
"Extension a Comunicat ión" que educação é diálogo e é comunicação 
somente desde um certo ponto de vista polí t ico, pois o que ele denomina 
"educação bancár ia" não é nem pode ser comunicação. No entanto, 
ele não fez essa dist inção de maneira suf ic ientemente clara no referido 
ensaio, para servir-se dela agora. 

20. Buber, / and Thou, pp. 61-63; ver também, do mesmo, Between 
Man and Man, t rad. de Ronald G. Smith, New York, MacMi l lan, 1965, 
pp. 3-4, 8 e 10. Nesse ponto. Freire demonstra suas raízes religiosas 
ao reiterar a noção bíbl ica da nomeação, em Gênesis 2:19. 
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o diálogo o o m o fenômeno h t i m a n o , a " p a l a v r a " a p a r e c e c o m o "a 
e s s ê n c i a d o próprio diálogo"; m a s , a r g u m e n t a F r e i r e , a p a l a v r a é 
m a i s d o q u e u m i n s t r u m e n t o q u e t o m a o diálogo possível. Exa­
m i n a n d o o s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d e vima p a l a v r a . F r e i r e encon­
t r a d u a s d i m e n s õ e s : re f lexão e a ç ã o . E a m b a s " e m t a l r e l ação , 
q u e se u m a é sacr i f icada , m e s m o e m p a r t e , o u t r a ressen te-se ime­
d i a t a m e n t e . N ã o há p a l a v r a v e r d a d e i r a q u e n ã o se ja , a o m e s m o 
t e m p o , t u n a práxis. E n t ã o , p r o n i m c i a r u m a p a l a v r a v e r d a d e i r a é 
t r a n s f o r m a r o m u n d o " . 
F r e i r e ap l i ca também a idéia d e " p r o n u n c i a r a p a l a v r a v e r d a d e i r a " 
à c o m p r e e n s ã o d o p r o c e s s o histórico^cial n o qt ia l p e n s a m e n t o 
e l i n g u a g e m f o r a m gereidos. Paxa, e le , " p e n s a m e n t o e l inguagem, 
f o r m a n d o u m t o d o , r e fe rem-se s e m p r e à r e a l i d a d e d o su je i to pen­
s a n t e . O p e n s a m e n t o l i n g u a g e m a u t ê n t i c o é g e r a d o n a re lação 
dialética e n t r e o su j e i t o e s u a r e a l i d a d e Mstórica e c u l t u r a l con­
c r e t a " . E n t ã o , n o c a s o d e s o c i e d a d e s " d e p e n d e n t e s " o u "cul tura l ­
m e n t e a l i enadas" , o p e n s a m e n t o - l i n g u a g e m é também aliraiado, já 
q u e está " d i s s o c i a d o d a a ç ã o i m p l i c a d a p e l o p e n s a m e n t o a u t ê n t i c o " . 
E l e ge ra s o m e n t e p a l a v r a s fa l sas e n ã o p a l a v r a s v e r d a d e i r a s . F r e i r e 
c h e g a até a a f i r m a r q u e o t e m a f u n d a m e n t a l d o T e r c e i r o M u n d o 
é e x a t a m ^ t e "a c o n q u i s t a d e s e u d i r e i t o a t e r voz, d o d i r e i t o d e 
p r o m u i c i a r s t ias p a l a v r a s " , a c r e s c e n t a n d o q u e q u e m " t e m voz" é 
"su je i to d e s u a s esco lhas , alguém q u e p r o j e t a l i v r e m e n t e s e u pró­
p r i o d e s t i n o " . ^ ! 
N e s s e e n s a i o , "Ação C u l t u r a l i m r a a L i b e r t a ç ã o " , F r e i r e é m e s m o 
a i n d a m a i s explícito s o b r e o s e n t i d o q u e a t r i b u i à Idéia d e d a r 
n o m e ao m u n d o : 

A p r e n d e r a le r e sc reve r faz-se a s s i m u m a o p o r t u n i d a d e p a r a 
q u e h o m e n s e m u l h e r e s p e r c e b a m o q u e r e a l m e n t e significa 
dizer a palavra: u m c o m p o r t a m e n t o h u m a n o q u e envo lve a ç ã o 
ref lexão. [ . . . ] C o m o t a l , n ã o é o privilégio d e i m s p o u c o s c o m 
q u e s U e n c i a m a s m a i o r i a s . D ize r a p a l a v r a , n u m srai t ido 
v e r d a d e i r o , é o d i r e i t o d e e x p r e s s a r - s e e e x p r e s s a r o m u n d o , 
d e c r i a r e r e c r i a r , d e d e c i d i r e o p t a r , e , f i n a h n e n t e , d e par t ic i ­
p a r n o p r o c e s s o Mstóríco d a s o c i e d a d e . 

2 1 . Cf. a introdução de Freire a "Ação Cultural para a Liberta­
ção " . Pode-se argumentar que a noção de Freire de "palavra fa lsa" 
é um concei to similar ao da "comun icação destorc ida" de Habermas. 
Habermas propõe a constatação empír ica de que os desvios do modelo 
de ação comunicat iva pura, ou seja, a comunicação destorcida, "au­
mentam de acordo com o grau de var iação da repressão que caracteriza 
os sistemas inst i tucionais no interior de uma dada sociedade; e que, 
por sua vez, o gray de repressão depende do estágio de desenvolvimento 
das forças produtivas e da organização da autor idade, isto é, da institu­
c ional ização do poder polí t ico e econômico" (Jurgen Habermas, "To-
ward a Theory of Communicat ive Competence" , In H. P. DreitzeI, ed., 
Recent Sociology n.° 2, New York, MacIVIiIlan, 1970, p. 146). 

22 . "Cul tural Act ion For Freedom", p. 12. Gri fado no originai. 
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P a r a F r e i r e , a d i m e n s ã o política d o diálogo — a t r a n s f o r m a ç ã o d o 
m i m d o p o r m e i o d a s u a n o m e a ç ã o — p e r t e n c e à v e r d a d e i r a na tu ­
r e z a d o s s e r e s h u m a n o s . S o b e s s e ângulo, a f i r m a ele , " a ex i s t ênc ia 
h i m i a n a n ã o p o d e s e r s i lenciosa , n e m -poãe se a l i m e n t a r d e f a l s a s 
p a l a v r a s , m a s s o m e n t e d e p a l a v r a s v e r d a d e i r a s , c o m a s q u a i s o 
h o m e m t r a n s f o r m a o m u n d o . E x i s t i r h u m a n a m e n t e é d a r n o m e 
ao m u n d o , transformá-lo". A a ç ã o c u l t u r a l d ia loga i p e l a l i be r t a ção 
e a r e v o l u ç ã o d ia loga i s ã o o s c a m i n h o s através d o s q u a i s , s e g u n d o 
F r e i r e , o h o m e m e a soc i edade p o d e m r e c o n q u i s t a r s u a v e r d a d e i r a 
voz n i m i m u n d o destunaniziado. 
P a r a c o m p r e e n d e r a idéia d e F r e i r e s o b r e a a ç ã o c u l t u r a l revolu­
cionária, d e v e m o s e x a m i n a r c u i d a d o s a m e n t e o q u e e le c o n s i d e r a 
c o m o o p r o b l e m a c e n t r a l d e n o s s o t e m p o : a d e s i u n a n i z a ç ã o . Já 
q u e o traço f u n d a m e n t a l d e n o s s a época é a d o m i n a ç ã o , a l iber ta­
ç ã o deve s e t o m a r o ob je t ivo a se r c o n q u i s t a d o n a a ç ã o cu l tu ra l . 
A d o m i n a ç ã o ( o u d e s u m a n i z a ç ã o ) é c a r a c t e r i z a d a pe lo f a to d e s e r 
um p r o c e s s o " q u e m a r c a n ã o s o m e n t e a q u e l e s c u j a h i m i a n i d a d e 
foi seqüestrada ( o s o p r i m i d o s ) , m a s também a q u e l e s q u e a seqües­
t r a r a m ( o s o p r e s s o r e s ) " . P o r consegu in te , no p r o c e s s o d e l iber ta­
ç ã o ( a ç ã o cu l t u r a l revolucionária), " o s o p r i m i d o s n ã o devem, ao 
l u t a r e m pe l a r e c o n q u i s t a d a s u a h u m a n i d a d e , t o r n a r e m se p o r 
s u a vez o p r e s s o r e s dos s e u s o p r e s s o r e s , m a s s i m r e s t a u r a r a h u m a ­
n i d a d e d e a m b o s " . F r e i r e ident i f ica a l i b e r t a ç ã o c o m a taita p e l a 
h u m a n i z a ç ã o , ou seja, "pe la e m a n c i p a ç ã o do t r a b a l h o , p e l a supera ­
ç ã o d a a l i enação , pe l a a f i r m a ç ã o d o s h o m e n s e n q u a n t o p e s s o a s " . 
P a r a e le , " a g r a n d e t a r e f a h t i m a n i s t a e histórica d o s o p r i m i d o s " 
é a " d e l i be r t a r á si m e s m o s e a s e u s o p r e s s o r e s " , através do pro­
cesso histórico p e r m a n e n t e d a l i be r t ação , 
C o m p r e e n d e n d o a l i b e r t a ç ã o c o m o u m p r o c e s s o d e h u m a n i z a ç ã o 
t o t a l . F r e i r e p o s t u l a a a ç ã o c u l t u r a l revolucionária c o m o " u m a t o 
d e a m o r " . Ass im fazendo , ele r e t o m a a ênfase s o b r e o a m o r q u e 
é típica d a t e o r i a d ia logai , m a s o redef ine c o m o u m p r o c e s s o no 
q u a l "o h o m e m e m e r g e e m um n o v o h o m e m , viável s o m e n t e quan­
d o a c o n t r a d i ç ã o op re s so r -op r imido é s u p e r a d a p e l a h u m a n i z a ç ã o 
d e t o d o s o s h o m e n s " . E l e d i z : 

E s t o u c a d a vez m a i s convenc ido de q u e os v e r d a d e i r o s revolu­
cionários d e v e m e x p e r i m e n t a r a r e v o l u ç ã o c o m o u m a t o d e 
a m o r . A d i s t o r ç ã o i m p o s t a à p a l a v r a " a m o r " pe lo m u n d o 
cap i t a l i s t a n ã o p o d e i m p e d i r a r e v o l u ç ã o d e s e r e s s e n c i a l m e n t e 
a m o r o s a e m s u a n a t u r e z a , n ã o p o d e i m p e d i r o s revolucioná­
r i o s d e a f i r m a r e m seu a m o r pe l a v ida . 2* 

23. Pedagogy of Oppressed, cap. 1. 
24 . Ibid., pp. 77-78. 
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D e n t r o d e s s e c o n t e x t o , p a r a F r e i r e , o diálogo d e t i p o político ocupa 
o c e n t r o d a a ç ã o c u l t u r a l revolucionária. C o m efei to , e l e já tor­
n a r a explícita e s s a c e n t r a l i d a d e a o l o n g o d a Pedagogia do Opri­
mido: 

O v a l o r d© q u a l q u e r r e v o l u ç ã o r e s u l t a n t e d e i m i a a ç ã o antl-
d i a loga l é b a s t a n t e d u v i d o s o . [ . . . ] O diálogo o o m o p o v o é 
r a d i c a l m e n t e necessário j ) a r a t o d a r e v o l u ç ã o a u t ê n t i c a . [ . . . ] 
A v e r d a d e i r a l eg i t imidade [ d a r evo lução ] r e s ide no diálogo 
[ . . . ] G o s t a r i a d e en fa t i za r q u e n ã o há d i c o t o m i a e n t r e diálogo 
e a ç ã o revolucionária. Ao contrário, o diálogo é essênc ia dp 
a ç ã o revolucionária. 25 

A revo lução q u e n e g a o diálogo é, n a v e r d a d e , u m a "comple t a 
a u t o n e g a ç ã o " e reve la u m a " p e r d a d e confiança n o p o v o " . Mas , 
s e " o p o v o n ã o p o d e m e r e c e r confiança", c o m p l e t a F r e i r e , "não 
há r a z ã o i>ara a l i be r t a ção" . 
Q u a n d o d e s c r e v e s e u c o n c e i t o d e eição c u l t u r a l p a r a a l ibe r tação 
e d e r evo lução , s u r g e m a l g u n s a p a r e n t e s p a r a d o x o s n a concepção 
d o diálogo d e F r e i r e . T e n t a r e m o s a g o r a d i s c u t i r t r ê s d e s s e s apa­
r e n t e s p a r a d o x o s . 

3 . O p r i m e i r o p a r a d o x o envolve a imposs ib i l i dade do diálogo 
e n t r e a n t a g o n i s t a s . N a Pedagogia do Oprimido, F r e i r e co loca u m a 
g r a n d i o s a t a r e f a : a d o s o p r i m i d o s l i b e r t a r e m ao m e s m o t e m p o a 
s i m e s m o s e a s e u s o p r e s s o r e s . E l a p ro fe t i z a q u e "o h o m e m que 
e m e r g e [do p r o c e s s o d e l i b e r t a ç ã o ] é u m novo h o m e m , viável so­
m e n t e q u a n d o a c o n t r a d i ç ã o o p r e s s o r - o p r i m i d o é s u p e r a d a pela 
h u m a n i z a ç ã o d e t o d o s o s h o m e n s " . C o n t u d o , e l e i n s i s t e q u e o 
diálogo não é possível e n t r e o p r i m i d o s e o p r e s s o r e s , i s t o é, e n t r e 
o s q u e d e s e j a m d a r n o m e a o m u n d o e à s co i s a s e o s q u e impe­
d e m e s s e p r o c e s s o d e n o m e a ç ã o . C o m o é e n t ã o possível q u e os 
o p r i m i d o s l i b e r t e m o s o p r e s s o r e s , s e e l e s n ã o e n t r a m e m diálogo 
u n s c o m os ou t ros? Se o diálogo só p o d e o c o r r e r e n t r e não-
- o p r e s s o r e s ( o p r i m i d o s e " o p r e s s o r e s c o n v e r t i d o s " ) , o q u e deverá 
o c o r r e r c o m o s o p r e s s o r e s ? 
A s u p e r a ç ã o d e s s e a p a r e n t e p a r a d o x o p o d e se r e n c o n t r a d a a o signi­
f icado q u e F r e i r e a t r i b u i à l i b e r t a ç ã o d o s o p r e s s o r e s . P a r a ele, 
q u a n d o o s o p r i m i d o s t o m a m o p o d e r a o s o p r e s s o r e s n u m p r o c e s s o 
revolucionário, e l e s a o m e s m o t e m p o o s i m p e d e m d e rea l i za r u m a 
o i ) ressão . E , p o r n ã o s e r e m c a p a z e s d e c o n t i n u a r o p r i m i n d o , os 
o p r e s s o r e s s ã o l i b e r t a d o s . U m a c u i d a d o s a l e i t u r a d o p r i m e i r o 
capítulo d a Pedagogia dos Oprimidos t o m a e s sa c o l a b o r a ç ã o de 
F r e i r e b a s t a n t e c l a r a : 

25. Ibid., pp. 121-130. 
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Já qi ie o s o p r e s s o r e s d e s i u n a n i z a m o s o u t r o s e v i o l a m s e u s 
d i r e i t o s , t o m a m - s e e l e s m e s m o s também d e s u m a n i z a d o s . Já 
q u e o s o p r i m i d o s , l u t a n d o p a r a s e r e m hxunanos , t o n u i m o 
p o d e r d o s o p r e s s o r e s d e d o m i n a r e o s u p r i m e m , r e s t a u r a m a 
h u m a n i d a d e q u e o s o p r e s s o r e s h a v i a m p e r d i d o n o exercício 
d a o p r e s s ã o . 

E F r e i r e chega a a f i r m a r : 
I s s o p o d e p a r e c e r s i m p l i s t a ; n ã o o é. A s o l u ç ã o d a c o n t r a d i ç ã o 
o p r e s s o r - o p r i m i d o i m p l i c a c e r t a m e n t e o d e s a p a r e c i m e n t o d o s 
o p r e s s o r e s c o m o c l a s se d o m i n a n t e . C o n t u d o , a s r e s t r i ç õ e s 
i m p o s t a s pe los an t i gos o p r i m i d o s " aos s eus o p r e s s o r e s , a f im 
d e q u e e s se s l i l t imos n ã o p o s s a m r e c o n q u i s t a r s u a a n t i g a posi­
ção , n ã o cons t i t u i o p r e s s ã o . U m a t o só é o p r e s s o r q u a n d o 
i m p e d e u m h o m e m d e s e r m a i s p l e n a m e n t e humano. 

C o m efe i to . F r e i r e a f i r m a q u e n ã o é possível diálogo e n t r e c l a s ses 
q u e , p o r s u a própria def in ição , s e j a m antagônicas. Sua, exper iên­
c ia n o Bras i l e n o Chile c o m p r o v o u - l h e a r e a l i d a d e d e s s a i m p o s ­
s ib i l idade . O diálogo p o d e o c o r r e r e n t r e indivíduos d e d i f e r e n t e s 
c l a s ses , m a s n ã o é possível e n t r e c l a s ses antagônicas. Aqui , a 
reconc i l i ação só i>ode o c o r r e r m e d i a n t e a s u p e r a ç ã o d o p r o b l e m a 
n o m o v i m e n t o dialético d a história. C o n t u d o , F r e i r e t e m p l e n a 
consc iênc ia d e q u e os o p r e s s o r e s n ã o se j u l g a r ã o l i b e r a d o s : 

M e s m o q u a n d o a c o n t r a d i ç ã o é re so lv ida a u t e n t i c a m e n t e n u m a 
n o v a s i t u a ç ã o e s t a b e l e c i d a p e l o s t r a b a l h a d o r e s l i b e r t a d o s , os 
an t i gos o p r e s s o r e s n ã o s e s e n t i r ã o l i b e r t a d o s . Ao contrário, 
eles c o n s i d e r a m a si m e s m o s c o m o g e n u i n a m e n t e o p r i m i d o s . 
Cond ic ionados p e l a e x p e r i ê n c i a d e opòrimlr o s o u t r o s , t o d a si­
t u a ç ã o d i f e r en t e d a a n t e r i o r l hes a p a r e c e c o m o o p r e s s ã o . 

T ã o - s o m e n t e a s sitxiíições históricas específicas p o d e r ã o r e v e l a r a s 
d i f i cu ldades n o p r o c e s s o d e a d e q u a ç ã o à n o v a r ea l i dade . 
Q u a n d o F r e i r e p a s s a d o a t o político p a r a o diálogo, e m e r g e u m 
s e g u n d o p a r a d o x o : ele a d v o g a , a o m e s m o t e m p o , a desconfiança 
p a r a c o m o q u e c h a m a d e ambigüidade d o s o p r i m i d o s e o diálogo 
c o m eles . C o m c o n s e q ü ê n c i a d o diálogo f u n d a d o n o " a m o r , humi l ­
d a d e e confiança n o h o m e m " , — p a l a v r a c h a v e c o m p a r t i l h a d a s p o r 
t o d a a t r a d i ç ã o d ia loga i , — F r e i r e a c r e d i t a q u e s© desCT.volva u m a 
confiança recíproca, q u e c o n d u z o s " d i a l o g a d o r e s a u m a m a i s 
e s t r e i t a a ssoc iação n o a t o d e d a r n o m e a o mxmdo" . Diz também 
q u e "o h o m e m d ia loga i a c r e d i t a e m o u t r o h o m e m m e s m o a n t e s d e 
se e n c o n t r a r e m face a face" . OontiKio, n e s s a d i s c u s s ã o s o b r e a 
c o o p e r a ç ã o c o m o u m a d a s características d a a ç ã o d i a loga i revolu­
cionária, e le o b s e r v a q u e o s d i r i g e n t e s revolucionários " d e v e m 
s e m p r e desconf i a r d a ambigüidade d o s h o m e n s o p r i m i d o s , descon­
f iar d o o p r e s s o r q u e ' m o r a ' n o o p r i m i d o " . 

26. Esses tópicos estão presentes numa entrevista concedida por 
Freire a V. de Lima, êm abri l de 1978. 
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M a s , e n t ã o , c o m o é possível d e s c o n f i a r d o s o p r i m i d o s e e m p e n h a r -
-se n u m diálogo c o m eles? E s s a d i f i cu ldade s u r g e d a t e n d ê n c i a 
d e F r e i r e a e s c r e v e r s o b r e a b a s e d e ref lexões a c e r c a d e s u a a t ivi­
d a d e polítioo-pedagógica. E n . b o r a sua análise d a ps ico log ia socia l 
d o s o p r i m i d o s — a d u a l i d a d e ex is tenc ia l d e l e s e s u a au todeprec ia -
ção — se ja h i s t o r i c a m e n t e b e m d o c u m e n t a d a p o r d i f e ren tes au to ­
r e s , a re fe rênc ia d e F r e i r e à desconfiança or ig ina-se p r i m a r i a m e n t e 
de s e u s m u i t o s a n o s d e e s t r e i t o c o n t a t o c o m o s c a m p o n e s e s e c o m 
as p o p u l a ç õ e s m a r g i n a i s u r b a n a s d a América L a t i n a e d a África. 
F r e i r e s a b e q u e o s o p r i m i d o s s ã o u m g r u p o d o m i n a d o , q u e se 
s e n t e a t e m o r i z a d o , i n t i m i d a d o , t e n d o d e enfrenta i - c o n s t a n t e m e n t e 
u m a s i t u a ç ã o r ep re s s iva . P o r i s so , e l e s e x p e r i m e n t a m c e r t a amb i ­
güidade o u d u a l i d a d e , q u e o s l e v a m s i m u l t a n e a m e n t e a d e s e j a r 
a própria l i b e r d a d e e a i n t r o j e t a r s e u s o p r e s s o r e s . 
P o r q u e F r e i r e s a b e q u e e s sa ambigüidade n ã o só exis te , m a s é 
a l i m e n t a d a pe l a o p r e s s ã o , b u s c a d e f e n d e r u m a p o s i ç ã o tática q u e 
e v i t e o r i s c o d e d e s t r u i r o i n t e i r o p r o c e s s o revolucionário. E m 
p r i m e i r o luga r , d e s c o n f i a d a ambigüidade n o s o p r i m i d o s , u m a 
ambigüidade que i n t r o j e t a o próprio o p r e s s o r , e que n ã o se man i ­
fes ta a p e n a s c o n t a r o d i r igen te revolucionário, m a s também c o n t r a 
o próprio o p r i m i d o . E m segundo , já q u e e le t e m vim c o m p r o m i s s o 
a priori c o m o diálogo, confia n o o p r i m i d o , a judando-o p o u c o a 
p o u c o a conf iar e m s i m e s m o e, s o b r e t u d o , c r i a n d o a s cnd ições 
p a r a q u e u m a confiança mútua s e desenvolva . N a s p a l a v r a s d e 
F r e i r e : 

O p a p e l d a liderança revolucionária é c o n s i d e r a r s e r i a m e n t e , 
e n q u a n t o a t u a , a s r a z õ e s p a r a t a l a t i t u d e d e desconfiança p o r 
p a r t e d o p o v o , e b u s c a r o c a m i n h o v e r d a d e i r o i>ara a c o m u n h ã o 
c o m a s p e s s o a s , o s m e i o s d e — a j u d a n d o o p o v o — a j u d a r a 
si m e s m a a c o m p r e e n d e r c r i t i c a m e n t e a r e a l i d a d e q u e o o p r i 
m e . 28 

O t e r c e i r o p a r a d o x o q u e a p a r e c e e m s u a s o b r a s p o d e s e r c h a m a d o 
d e "caráter m i s t e r i o s o d o diálogo". A p e s a r d a s a m p l a s impl i cações 
políticas d o c o n c e i t o d o diálogo e m F r e i r e , e l e n u n c a a b a n d o n a 
i n t e i r a m e n t e a ênfase de B u b e r n a c o m u n i c a ç ã o o ra l , face a face. 
M a s e le é s u f i c i e n t e m e n t e h o n e s t o p a r a r e c o n h e c e r a impossibi l i ­
d a d e d o diálogo d i r e t o e n t r e a n t a g o n i s t a s (ou se ja , entre c l asses 

27. Em sua anál ise da psicologia social dos opr imidos, Freire se 
refere às obras de Erich Fromm, Franz Fanon, Albert Memmi, assim 
como à mil i tância polí t ica de Ernesto " C h e " Guevara (.Pedagogy of 
Oppressed, pp. 47-52 e 166). Sobre a presença desses traços nos opr i ­
midos, ao longo da histór ia bras i le i ra, -c f . V. de Lima, "Communícat ion 
Perspectives in Selected Brazil ian Authors" , art igo não publ icado, Uni­
versity of Il l inois, 1977. 

28 . Pedagogy of Oppressed, p. 166. 
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soc ia i s antagônicas).' I s s o faz o o m q u e se ja à s vezes p o u c o c l a r o 
a o e s t a b e l e c e r o m o d o p e l o qi ia l o diálogo p o d e s e r l evado até 
o nível socie ta l . 
O s p r o b l e m a s r e a l m e n t e c o m p l e x o s a q u i implícitos envo lvem, e m 
p a r t i c u l a r , a r e l a ç ã o e n t r e a liderança revolucionária e o s opr imi ­
d o s . O r a , p a r a s e r n i o s m a i s explícitos, f i c a m o s e m dúvida s o b r e 
c o m o u m a o r g a n i z a ç ã o política v o l t a d a p a r a a a ç ã o revolucionária 
p o d e s e r construída i a t e r n a m e n t e s o b r e u m a b a s e d ia loga i . E , m a i s 
a i n d a , c o m o p o d e o conce i to d e diálogo se r a p l i c a d o a i n s t l t m ç õ e s 
t a i s c o m o o m o d e r n o s i s t e m a eletrônico d e c o m m c a ç ã o d e m a s s a . 
O próprio F r e i r e , n o s últimos t e m p o s , a b o r d o u a l g u n s a s p e c t o s 
d e s s a s questões.^» N a Pedagogia do Oprimido, a o d e s c r e v e r a 
o r g a n i z a ç ã o c o m o um do s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d a t e o r i a dia lo­
gai d a a ç ã o cu l tu ra l . F r e i r e enfa t iza a n e c e s s i d a d e d e q u e o s dir i­
g e n t e s " d ê e m t e s t e m u n h o d o fa to d e q u e a l u t a p e l a l i b e r t a ç ã o é 
u m a t a r e f a c o m u m " . E m c e r t a s circimstâncias, a f i r m a F r e i r e , é 
através d o t e s t e m u n h o q u e u m a r e l a ç ã o dia logai e n t r e d i r i g e n t e s 
e o p r i m i d o s p o d e se r e s t abe lec ida . E l e enfa t i za i s s o : 

O próprio t e s t e m u n h o é u m e l e m e n t o indispensável d a a ç ã o 
revolucionária. A f im d e d e t e r m i n a r o que e o como d e s s e 
t e s t e m u n h o , é p o r t a n t o essenc ia l t e r u m c r e s c e n t e conhec i ­
m e n t o crítico d o c o n t e x t o histórico a t u a l , d a v i s ã o d o m u n d o 
a s s u m i d a pe lo povo, d a p r i n c i p a l c o n t r a d i ç ã o d a soc i edade e 
d o a s p e c t o p r i n c i p a l d e s t a c o n t r a d i ç ã o . [ . . . ] O tes temionho 
é, n a t e o r i a d ia logai d a a ç ã o , u m a d a s p r i n c i p a i s e x p r e s s õ e s 
d o caráter c u l t u r a l e e d u c a c i o n a l d a r evo lução . 3» 

N e s s e t i p o d e r e l a ç ã o d ia loga i , d e v e h a v e r u m a c o r r e s p o n d ê n c i a 
e n t r e a s ações dos d i r igen te s e a s expec t a t i vas dos o p r i m i d o s . A 
a ç ã o subseqüente d o s o p r i m i d o s r e t r o a g e s o b r e e s s a c o r r e s p o n ­
dênc ia . Se o d i r igen te n ã o t r a d u z a s e x p e c t a t i v a s d o s o p r i m i d o s , 
n ã o s a b e q u a i s s ã o e s s a s e x p e c t a t i v a s ; o u e n t ã o e levou-se p o r s i 
m e s m o a por ta -voz d o s o p r i m i d o s . A f im d e c o n h e c e r a s expec ta ­
t i v a s d o s o p r i m i d o s , o d i r i g e n t e deve e n c o n t r a r o s m e i o s d e s e 
m a n t e r e m c o n s t a n t e c o m u n i c a ç ã o c o m eles . I s s o p o d e s e r fe i to , 
p o r e x e m p l o , através d e freqüentes e n c o n t r o s públicos (comícios), 
n o s q u a i s u m a r e l a ç ã o d ia loga i p o d e o c o r r e r m e s m o n o s i lênc io 
d o s o p r i m i d o s , q u e r e e l a b o r a m c r i t i c a m e n t e d e n t r o d e s i o dis-

29. Há uma referência expl íc i ta de Freire ao papel de uma ins­
t i tu ição, em seu ensaio "Educat ion, Liberat ion, and the Church " , in 
Study Encounter, Genebra, Conselho Mundial das Igrejas, 9 :1 . Freire 
condena as Igrejas tradicional istas e modernizadoras, defendendo reso­
lutamente o engajamento polí t ico ao lado das "c lasses dominadas" . 
Ele elogia a Igreja profét ica que está surgindo na Amér ica Latina, com­
prometida com a luta pela l ibertação. Contudo, não discute a implan­
tação dialogai de seu engajamento polí t ico. 

30. Pedagogy of Oppressed, pp. 177 ss. gri tos no or iginal . 
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c u r s o d o d i r i gen te . Tra ta - se , p o r t a n t o , d e u m a r e l a ç ã o d ia logai 
m i s t e r i o s a p a r a e le , n o s e n t i d o d e q u e p o d e s e r e s t abe l ec ida e m 
si lêncio. 
P a r a F r e i r e , o t e s t e m u n h o c o r a j o s o d o d i r i g e n t e e s u a simiütânea 
h a b i l i d a d e p a r a s e c o m i m i c a r c o m o s o p r i m i d o s n ã o s ã o íundameti-
ta i s a p e n a s p a r a a a ç ã o revolucionária, m a s s ã o também a m e d i d a 
d e s u a liderança efet iva. F r e i r e t e m p l e n a consc i ênc i a d o s r i scos 
a q u i implícitos: o r i s co d e q u e u m d i r i g m t e p e r c a o c o n t a t o c o m 
o p o v o e se v incu le c o m os o p r i m i d o s através d e u m a r e l a ç ã o 
ant id io logal . manipulatório, t r a i n d o seu a n t e r i o r c o m p r o m i s s o re­
volucionário c o m o diálogo. M a s F r e i r e a r g u m e n t a r i a q u e e s se é 
u m desaf io inevitável, q u e d e v e s e r a s s u m i d o e m t o d o a u t ê n t i c o 
p r o c e s s o revolucionário. 
4. E s s e r e s u m o d a o r i e n t a ç ã o política d e F r e i r e ind ica c l a r a m e n t e 
q u e e le t r a b a l h a a p a r t i r d e l u n p a r a d i g m a soc ia l e s t ru tu ra l - ins t i tu -
c ional . E s s a característica f i m d a m e n t a l d e s u a p o s i ç ã o e s e u con­
t r a s t e c o m u m a m e n t a l i d a d e i nd iv idua l i s t a s ã o ev iden tes , m e s m o 
a p a r t i r d a s p o u c a s ind icações q u e d e m o s m a i s ac ima . O u t r o s 
d e f e n s o r e s d a t e s e d a o o m t m i c a ç ã o c o m o diálogo t e n d e m a s e valer 
d e iam, p e r s p e c t i v a p e r s o n a l i s t a , e n q u a n t o a d e F r e i r e é s o c i a l m e n t e 
t o t a l i zan te . 
U m a ênfase m u l t i l a t e r a l s o b r e o s indivíduos é e v i d e n t e e m por ta -
-vozes d a t e o r i a d ia loga i c o m o o p s i c o t e r a p e u t a Car l B o g e r s e o 
exis tenc ia l i s ta S o r e n K i e r k e g a a r d . É b a s t a n t e conhec ido o p o n t o 
d e v i s ta d e Roge r s , c e n t r a d o s o b r e o c l ien te ; e a b u s c a d a fé pe lo 
indivíduo k i e r k e g a a r d l a n o , s u a l u t a s o l i t r r i a c o n t r a o c o s m o s , s ã o 
também i n t e n s a m e n t e p e r s o n a l i s t a s . M a s p o d e - s e l e v a n t a r a l g u m a s 
q u e s t õ e s s o b r e M a r t i n B u b e r , d a d o s e u «iraízamento j u d a i c o ; de­
c e r t o , a teo log ia e a ética j u d a i c a s s ã o c a s o s m a r c a n t e s d e justiça 
social n o m a i s r e f i nado s e n t i d o e s t r u t u : a l . C o n t u d o , o h a s i d i s m o 
dos séculos X V I I I e X I X — q u e B u b e r a j u d a a rev iver — n ã o 
p a r t i l h a d e s s e a s p e c t o d a t r a d i ç ã o j uda i ca . O h a s i d i s m o s e desen­
volveu n o c l i m a hos t i l d a E u r o p a d o Les te , o n d e a r e l a ç ã o pessoa l 
c o m D e u s e r a v i r t u a l m e n t e a única a l t e r n a t i v a . U m a v ida comu­
n a ! e m a m p l a e sca l a n ã o p o d i a f lorescer ; p e q u e n o s g r u p o s e r a m 
a e n t i d a d e socia l m a i s a m p l a que p o d e r i a exis t i r n u m sen t ido 
s ignif icat ivo. O h a s i d i s m o p r e g a v a i m i a iden t i f i cação in tu i t iva mís­
t ica c o m o s e r d iv ino , e x c l u i n d o a s p o d e r o s a s e proféticas f o r m a s 
d e s o l i d a r i e d a d e c u l t u r a l e d e justiça socia l p r e s e n t e s n o Velho 
T e s t a m e n t o . Inc lus ive n o e n s a i o d e B u b e r m a i s o r i e n t a d o p a r a 
o s p r o b l e m a s d a c ivi l ização, Esperança para agora, e le c o n d e n a 
a desconfiança g e n e r a l i z a d a de n o s s a éi>oca, m a s n a d a d i z s o b r e 
o s m a l e s e s t ru t t i r a i s . 

3 1 . Martin Buber, Pointing the Way, New Yorl<, Harper and Row, 
1957, pp. 220-229. Vários conhecedores observaram que, embora Buber 
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Q u a n d o s u b l i n h a m o s q u e F r e i r e é o único, e n t r e os i n t e g r a n t e s d a 
c o r r e n t e d ia loga i , a se r c a t e g o r i c a m e n t e soc ia l , a c e n t u a m o s inten­
c i o n a l m e n t e s u a g r a n d e diferença p a r a c o m a t e n d ê n c i a indiv idua­
l is ta . A ênfase n o pessoa l , n a a u t o - r e a l i z a ç ã o , ex i s t iu n o O c i d e n t e 
d e s d e Sócrates; m a s o domínio d o i n d i v i d u a l i s m o n o século p a s s a d o 
e m p r e s t o u - l h e maa, s i t u a ç ã o d e q u a s e exc lus iv idade , s o b r e t u d o n a s 
n a ç õ e s i n d u s t r i a l i z a d a s . F r e i r e i m p r e g n a t o d o o seu q u a d r o d e 
r e f e r ê n c i a s d e u m a o r i e n t a ç ã o c o m i m a l , ges ta l t i s t a . E s s a v i são 
u n i v e r s a l m e n t e t o t a l i z an t e é h o j e p o u c o de fend ida , d i f ic i lmente 
a r t i c u l a d a , p o u c o a p r e c i a d a e h a b i t u a l m e n t e d e s c o n h e c i d a . S u a nar 
t u r e z a rad ica l só se m a n i f e s t a q u a n d o se o b s e r v a o m o d o pe lo q u a l 
F r e i r e a utUiza e m s e u s p r o g r a m a s d e a ç ã o social i m a g i n a t i v o s e 
i n c e s s a n t e s . 
F r e i r e c o n d e n a a s a b o r d a g e n s q u e p r o m o v e m a i l u são d e q u e o s 
c o r a ç õ e s ind iv idua i s p o s s a m s e r t r a n s f o r m a d o s de ixando-se in­
t a c t a s a s e s t r u t u r a s soc ia i s q u e l e v a r a m es se s c o r a ç õ e s à doença. 
E l e é enfático q u a n d o d iz q u e u m a "mudança r a d i c a l n a s e s t ru ­
t u r a s socia is é p ré - cond ição p a r a o d e s p e r t a r d a consc iênc ia" . E m 
seu s ignif icat ivo ensa io Educação, Libertação e Igreja, a d e s c r i ç ã o 
d a Aleluia n o s fo rnece i m p o r t a n t e s i nd icações p a r a c o m p r e e n d e r 
s u a teologia : 

A v e r d a d e i r a Aleluia n ã o é u m a retórica c o m e m o r a t i v a . É p r a -
x ls : é envo lv imen to histórico [ . . . ] Tão - somen te n a au tent ic i -
d a d a práxis histórica é q u e a Aleluia se t o r n a a m o r t e q u e 
faz a v ida possível. 

F r e i r e p r e g a a s s i m u m a v e e m e n t e teologia d a l i b e r t a ç ã o , p r o v i n d a 
d e u m a Ig re j a profética. E l e c r i t i c a a s I g r e j a s c a r e n t e d e v i são 
profética, que vivem no f o r m a l i s m o e n a a l i enação . F r e i r e dá ênfase 
à s I g r e j a s , d e s d e q u e e las n ã o s e j a m " e n t i d a d e s a b s t r a t a s " , m a s 
" in s t i t u i ções envo lv idas n a história". T e m e q u e e l a s s e t o m e m 
p o l i t i c a m e n t e n e u t r a s , c o n s o l o p a r a a s m a s s a s , a l i a d a s d a s c l a s se s 
d o m i n a n t e s , t ã o a n u n c i a d o r a s d o s i l ênc io c u l t u r a l c o m o a s o c i e d a d e 
c o m o u m todo . M a s ele n ã o c r ê t a m p o u c o n a s I g r e j a s m o d e r n i ­
z a d o r a s , c a r a c t e r i z a d a s p o r u m a ideo log ia nac iona l -desenvolv imen-
t i s t a , c u j a defesa da m o d e r n i z a ç ã o n u n c a se traduzirá n a l i be r t a ção 
d o p o v o , já que e s q u e c e m q u e a s r e f o r m a s d e e s t r u t u r a n ã o s ã o 
o m e s m o q u e a t r a n s f o r m a ç ã o r a d i c a l d a s e s t m t u r a s . P o r t a n t o , 
e le de fende ins t i tu i ções eclesiásticas proféticas, e m p e n h a d a s n a 
teo log ia e n a prática d a mudança social r ad ica l . 

tenha signif icação social geral, ele é pol i t icamente Ingênuo. Para um 
resumo, cf. Harold Stahmer, Speak That I May See Thee: The Religious 
Signifiance of Language, New Yorl<, Macml i lan, 1969, pp. 258-273. 

32 . Freire, "Educat ion, Liberat ion, and the Church" , p. 2. Nesse 
ensaio, ele cita várias vezes o livro protestante que revela maior acui­
dade para as estruturas sociais, o de Reinhold Nlebuhr, Moral Man and 
Immoral Society, New York, Charles Scr ibner 's Sons, 1960. 
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Desse m o d o , F r e i r e p a r t i l h a d a t eo r i a ge ra l d a c o m u n i c a ç ã o como 
t r a d i ç ã o dia logai , m a s s u a Weltanschauung é única. S e u e m p e n h o 
re l ig ioso lhe fo rnece u m a v i s ão soc ia l incomparável, que d e t e r m i n a 
e m última instância a c o n f i g u r a ç ã o política d e s u a ep is temologia . 
F r e i r e exempl i f i ca c l a r a m e n t e q u e s e p o d e r o m p e r c o m a d i s t inção 
e n t r e su j e i t o e o b j e t o e e s c o l h e r o d i a l o g o a o invés d o monólogo 
p o r r a z õ e s pedagógicas; c o n t u d o , é s u a v i s ão d o m i m d o g loba i que , 
e m última instância, d e t e r m i n a a m e t a e a d i r e ç ã o d e s s e engaja­
m e n t o in te lec tua l . É a d i f e ren te v i são d o m i m d o que , e m última 
instância, leva B u b e r a d ize r q u e o diálogo " p r o m o v e a persona l i ­
d a d e e o c o n h e c i m e n t o " e q u e leva F r e i r e a p e d i r q u e e le enca­
m i n h e a l i b e r t a ç ã o h u m a n a . E é a d i f e r en t e v i são d o m u n d o que, 
a i n d a e m última instância, s u g e r e a B u b e r q u e o diálogo p r o s p e r a 
m e l h o r e m p r i v a d o , n a c o m u n i c a ç ã o o r a l através d e longos perío­
d o s , e n q u a n t o faz F r e i r e s u p o r q u e o diálogo d e v e v i s a r à mudança 
revolucionária. O p r i m e i r o é m o r a l i s t a , e n q u a n t o o s e g u n d o é mer-
c a d a m e n t e político; u m s u b l i n h a a a ç ã o a n t e r i o r , «iquanto o o u t r o 
d e s t a c a a a ç ã o soc ia l ; e isso n ã o p o r q u e a s t e o r i a s d o diálogo de 
a m b o s s e j a m e s s e n d a l m e t i t e d i v e r s a s , m a s p o r q u e s ã o e l a b o r a d a s 
n o i n t e r i o r d e d i f e r en t e s weltanschauungs. P o r isso, n ã o bas t a 
s impl i f i ca r a q u e s t ã o fa l ando d a s raízes re l ig iosas d e F re i r e . Deve­
m o s espec i f i ca r p r e c i s a m e n t e d e q u e t i p o d e re l ig ios idade s e t r a t a . 
A r e c u s a d e u m c o m p r o m i s s o re l ig ioso n i m c a é def in i t iva e m si 
m e s m a . O ca to l i c i smo profético d e F r e i r e é b a s i c a m e n t e respon­
sável pe lo m o d o c o m o o diálogo a s s u m e p a r a ele s u a f o r m a men­
ta l e s i tuac iona l . 
N o q u e s e r e fe re a o s e s t u d o s s o b r e a c o m i m i c a ç ã o , a fo rmulação 
sócio-polítlca d e F r e i r e leva-nos a o q u a d r o sociológico d a Escola 
d e Chicago, a p r i m e i r a t e n t a t i v a a m e r i c a n a d e f o r m u l a r u m a teor ia 
d a c o m u n i c a ç ã o . R e f e r l m o - n o s à E s c o l a d e C h i c a g o p a r a m o s t r a r 
c o m o a s p r e o c u p a ç õ e s d e F r e i r e , e m b o r a c o n d i c i o n a d a s pe l a geo­
graf ia e p e l a teologia , e n v o l v e m também so luções d e significação 
p e r m a n e n t e p a r a o c o n h e c i m e n t o espec ia l i zado d a comimicação . 
A n o ç ã o d e c o m i m i c a ç ã o , n a p e r s p e c t i v a d e Chicago, d e r i v a de 
s u a s raízes e s t r u t u r a i s : c o m u m , c o m u n h ã o , c o m u n i d a d e , comimcnis. 
A s o c i e d a d e — diz Dewey — e x i s t e e m © através d a comun icação ; 
e é o q u a d r o d e r e f e r ênc i a c o m u m d a s o c i e d a d e q u e f o r m a a essên­
c ia d o p r o c e s s o d e c o m i m i c a ç ã o . E m b o r a m a i s dialético d o que a 
def in ição d e D e w e y p o s s a s u g e r i r . F r e i r e p a r t i l h a d e l u n a orien­
t a ç ã o communis; o r a , c o m o o b s e r v a R a y m o n d Wi l l i ams , e le con­
c o r d a q u e " a idéia d e maa, r e l a ç ã o soc i a l " é básica e m comunica­
ção . P o r i s so , q u a n d o D e w e y diz q u e " a c o m u n i c a ç ã o é a coisa 
m a i s m a r a v U h o s a q u e exis te" , o faz p o r q u e a v ida socia l já está 

33. Cf. Johanesen, "Emerg ing Concept of Communicat ion as Dia­
logue" , p. 375. 
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p r e s s u p o s t a n a c o m i u ü c a ç ã o . E a Social Organization, d e C h a r l e s 
H o r t o n Cooiley, exempl i f ica o s ignif icado d a E s c o l a d e Chicago, 
q u a n d o co loca a c o m u n i c a ç ã o n a S e ç ã o I I , e n t r e o s g r u p o s primá­
r i o s e a d e m o c r a c i a efet iva. P o d e m o s — p e r g u n t a Cooley — i r 
c o m êx i to d a v ida d o s g r u p o s até a d e m o c r a c i a ? S e m p r e q u e 
t r a t a d e s s e s p r o b l e m a s , e l e a s s u m e u m p o n t o d e v i s t a t o t a l i z a n t e 
e macroscópico; s u a v i são d a c o m u n i c a ç ã o se enraíza e é construída 
a p a r t i r d e u m a soc io log ia m a i s ge ra l . 
A p o d e r o s a soc io logia d a c o m u n i d a d e d e F r e i r e também n o s r eco r ­
d a o s g r a n d e s teóricos soc ia i s q u e c a r a c t e r i z a m o século X I X , 
q u a n d o a própria soc io log ia e s t a v a t o m a n d o f o r m a em. Marx , 
Tocquevi l le , W e b e r , D u r k h e i m e tc . 
Os intérpretes re fe rem-se h a b i t u a l m e n t e a o s clássicos c o m o "ven­
d e d o r e s a m b u l a n t e s e m r o t a p a r a o ©mpirismo, d o m e s m o m o d o 
c o m o os a l q u i m l s t a s p r e f i g u r a r a m a química m o d e r n a " . 3 * O inte­
r e s s e a t u a l p e l a m e t o d o l o g i a i m p õ e a a t e n ç ã o p a r a c o m a própria 
história d a c iência social . Nos e s q u e m a s típicos, os c r i a d o r e s d a 
soc io logia s ã o ana l i s ados n o s t e r m o s d e s u a s c o n t r i b u i ç õ e s p a r a 
o método científico, d e s u a c a p a c i d a d e p a r a o r g a n i z a r e s t u d o s 
soc ia i s empíricos. 
Decer to , os clássicos b u s c a v a m e n c o n t r a r l u n q u a d r o sistemático 
p a r a o p r o c e s s o social . C o n t u d o , s u a p r e o c u p a ç ã o n ã o e r a abs t r a ­
t a m e n t e d a c r i se m o r a l q u e d o m i n a v a a ?a^uropa d a época. T u d o 
v a m p a r a r e c o n s t r u i r u m s i s t e m a soc ia l ameaçado. A r a z ã o e r a 
co locada " a serviço d a fe l ic idade e d a s i t u a ç ã o d o h o m e m n a 
T e r r a " . s= A c o n t r i b u i ç ã o última q u e e les e s i ) e r a v a m d a c iênc ia soc ia l 
n ã o e r a u m a exp l icação o p e r a c i o n a l e u n i f o r m e , m a s a justiça so­
c ia l . A m o n o g r a f i a d e Émil D u r k h e i m , Educação Moral, t r a t a dire-
m e n t e d a c r i s e m o r a l q u e d o m i n a v a a E u r o p a d a época. T u d o 
o q u e p e r d u r a d e g r a n d e , c r i a d o r e s u b s t a n c i a l n a t e o r i a clássica 
s u r g e d a p e r c e p ç ã o d e q u e vima. s o c i e d a d e e n t r a r a e m s e u c r e ­
púsculo. E s s a dinâmica c a r a c t e r i z a também a p o s i ç ã o d e F r e i r e . 
O q u e o s m o t i v a a t o d o s é uma q u e s t ã o m o r a l , n ã o u m critério 
mecânico, n ã o o p e d a n t i s m o metodológico; é, e m última instância, 
a a f i r m a ç ã o d o caráter s o d a l d a r e s p o n s a b i l i d a d e m o r a l . F r e i r e 
c o n c o r d a c o m a v i são d o s clássicos s e g u n d o a q u a l a s s o c i e d a d e s 
s ão b a s e a d a s s o b r e va lo res . Também c o n c o r d a c o m eles e m q u e 
n a s c e m o s n u m u n i v e r s o d e ob r igações , o n d e a c o n d u t a c o r r e t a e 
a e r r a d a , o v e r d a d e i r o e o falso, o b e l o e o feio, s ã o a b s o r v i d o s 

34. Gibson Winter, "society and IVIoraiity: Tl ie French tradi t ion 
in Review of Religious Research, 1 (Fal i 1963), p. 12. 

35. Robert K. IVIerton e Robert A. Nisl<et, eds., Contemporary So­
cial Problems, New Yorl<, Harcourt Brace and Wor ld, 1966, p. 5; cf. tam­
bém p. 21 . 
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pe lo s n o v o s m e m b r o s d a c o m u n i d a d e c o m o gu ias p a r a a ação 
h u m a n a . F r e i r e , c o m o os clássicos, p r e o c u p a s e c o m o fa to de 
qvne e s s a s r e l a ç õ e s c o n s t i t u t i v a s e s t ã o p e r d e n d o s u a flexibilidade 
e p r e c i s a m se r r e s t a u r a d a s . 
E s s a d i g r e s s ã o s o b r e a soc io logia clássica t o m o u - s e necessária p a r a 
d e m o n s t r a r q u e o s e n t i d o social f u n d a m e n t a l d e F r e i r e , q u e se 
c o m p l e t a c o m u m a f o r t e s ens ib i l i dade m o r a l ( a l g u m a s vezes cha­
m a d a d e s eu " o t i m i s m o " o u " u t o p i s m o " ) , n ã o s ã o d e m o d o a lgum 
u m a a b e r r a ç ã o , Ref l e t em, a o contrário, u m a in t e i r a pe r spec t iva 
s o b r e o m u n d o , u m c o m p r o m i s s o paradigmático in t eg ra l e não 
e s t r e i t o m o r a l i s m o . É p r e c i s a m e n t e u m a visão clássica, q u e emer­
ge d a p r e o c u p a ç ã o c o m u m a soc i edade s o b t e n s ã o , q u e também 
a t u a n a E s c o l a d e Chicago . E m p a r t i c u l a r , R o b e r t P a r k é u m 
c o n t i n u a d o r d a ênfase clássica n o s s i s t e m a s soc ia i s n ã o apenas 
c o m o p a d r õ e s e spac i a i s , m a s c o m o a r e n a s o n d e a ex i s tênc ia c o m u m 
l u t a p o r status, c o m p r e e n s ã o e a u t o - e s t u n a . As a b o r d a g e n s de 
Cooley s o b r e a cultiu^a a m e r i c a n a , p o r e x e m p l o , n a s c e m desse 
m e s m o espírito, o espírito " q u e leva o s h o m e n s a e s c o l h e r e m a 
teo log ia o u o soc ia l i smo , d e m o d o a r e s o l v e r e m a q u e s t ã o p e r e n e 
d e s a b e r se o s h o m e n s p o d e m viver b e m , p a r a si m e s m o s e e m 
seu íntimo, soz inhos" . ^' 
A o b r a d e F r e i r e , s e m dúvida, é t ã o l igada a o c o n t e x t o q u e n ã o 
p o d e r iva l izar e m p o d e r teórico — o u se ja , e m parcimônia e capa­
c i d a d e d e gene ra l i zação — c o m a d e M a r t i m B u b e r . E m ce r to 
s e n t i d o . F r e i r e de sc reve u m método d e a ç ã o m a i s d o q u e teoriza. 
Talvez, c o n t u d o . F r e i r e n o s m o s t r e q u e a ins i s t ênc i a n a dialética 
política p o d e s e r p r i m a r i a m e n t e u m a q u e s t ã o dialética raitre o 
l a d o sociológico e o ontológico. Deve-se d e f e n d e r princípios co­
m u n s , e l e d i r i a ; m a s a a p l i c a ç ã o d e s s e s à a ç ã o política d e v e ser 
fei ta l oca lmen te , p o i s d o contrário e les n ã o i r ã o além d a s imples 
a b s t r a ç ã o . F i n a l m e n t e , e l e p a r e c e s e r o m a i s i m p o r t a n t e teórico 
d a c o m u n i c a ç ã o , d e s d e H a r o l d A d a m s I n n i s , a s u g e r i r q u e as 

36 . Robert Park, "The Concept of Posit ion in Socio logy" , In Pu-
bUcations of tfie American Sociological Society, voi . 20, 1925, pp. 1-14. 

37 . Phil ip Rieff, " In t roduc t ion" , in Charles Cooley, Social Organi­
zation, New York, Shocken Books, 1972, p. VI. 

38 . Um estudioso de Freire, Bruce Boston, elogia-o por recusar a 
dicotomia entre ação e ref lexão; mas argumenta que Freire é tão con-
textuai que, quando deseja teorizar em geral, tem de abandonar real­
mente o contexto e, desse modo, tornar-se infiel a si mesmo. Embora 
o argumento de Boston seja importante, acredi tamos que ele não leva 
na devida consideração a ênfase que Freire atr ibui à relação como algo 
fundamental . As relações impregnam de tal modo o pensamento e a 
prát ica de Freire que lhe é intr insécamente impossível operar a disjunção 
que preocupa Boston. Cf. Bruce Boston, "Paulo Freire: Notes of a 
Loving Cr i t ic" , New Catlioiic World, feb. 1973, pp. 83-92. 
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crenças políticas d e v e m s e m p r e o p e r a r a p e n a s n a s v a r i a d a s c i r cuns ­
tâncias d e t e m p o e lugar , e n ã o através d e u m a g r a n d e t e o r i a q u e 
s e p r e t e n d a u m a v e r d a d e un ive r sa l . 

5. A p r e s e n t a m o s o conce i to d e diálogo d e F r e i r e e m t r ê s e t a p a s . 
P r i m e i r o , i n d i c a m o s c o m o a o b r a d e F r e i r e d e v e s e r s i t u a d a e m 
s e u c o n t e x t o a n t e s d e p o d e r s e r c o m p r e e n d i d a , já q u e s e u s e s c r i t o s 
s ã o ref lexões c o n c r e t a s s o b r e s u a s expe r i ênc i a s v iv idas e m n a ç õ e s 
d o Te rce i ro M u n d o . S e g u n d o , m o s t r a m o s c o m o F r e i r e l iga o pr in­
cípio filosófico d o diálogo — a s s i m i l i a d o d a d i sc i i s são d e E d u a r d o 
Nico l s o b r e o s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d o a t o d e c o n h e c i m e n t o — 
a u m e n g a j a m e n t o político v o l t a d o p a r a m u d a r o m t m d o e m seu 
nível socia l . E , t e r c e i r o , t e n t a m o s d e m o n s t r a r c o m o a l g u n s d o s 
a p a r e n t e s p a r a d o x o s d a d i m e n s ã o política d o diálogo p o d e m s e r 
m e l h o r c o m p r e e n d i d o s s e o s c o n s i d e r a r m o s n a p e r s p e c t i v a m a i s 
a m p l a d a ação cu l t u r a l p a r a a l i b e r t a ç ã o e / o u r evo lução p ropug-
n a d a s p o r F r e i r e . 
S a b e m o s , d e c e r t o , q u e há d i f e r en t e s m e i o s d e exp l i ca r o c o n c e i t o 
d e diálogo n o q u a d r o ge ra l d a s idéias d e F r e i r e . C o m efe i to , 
t e m o s consc iênc ia d o s r i s cos implícitos e m q u a l q u e r t e n t a t i v a d e 
i so la r conce i t o s específicos, d a d a a n a t u r e z a r e l ac iona i d a l ingua­
g e m d e F re i r e , 30 b a s e a d a n u m a v i são d a c i r c u l a r i d a d e s i m i l a r à 
d e B u b e r , q u e c o n s i d e r a v a a " r e l a ç ã o " c o m o u m a n o ç ã o primária, 
e m s u a f a m o s a a f i r m a ç ã o : " N o começo, está a r e l a ç ã o " . <̂> D e f a to , 
há c e r t o s oonce i to&chave d e F r e i r e ( t a i s o o m o "consc ien t i zação" , 
t e o r i a d ia logai d a a ç ã o , c o l o c a ç ã o d e p r o b l e m a s c o n t r a a r m a z e n a r 
m e n t o d e i n fo rmações , c u l t u r a d o s i lênc io) n o s q u a i s o diálogo 
d e s e m p e n h a u m p a p e l c en t r a l , m a s q u e n ã o f o r a m e x a m i n a d o s 

39 . D'Arcy Martin chamou a atenção para esse fato, bem como 
para a uti l idade l imitada de muitos escri tos sobre Freire, " j á que os ana­
listas de sua obra [ . . . ] reduzem sua teoria a umas poucas def in ições 
bás icas" . Martin argumenta convincentemente que a l inguagem de Freire 
" ref le te uma teoria da relação e não tanto uma teoria de objetos dist in­
tos ; seu emprego das palavras impl ica uma epistemologia dialét ica e 
não l inear". Então, conclu i ele, "destacar qualquer [ . . . ] pr incípio do 
seu contexto, do conjunto de relações que lhe dá sent ido, poder ia talvez 
não torná-lo ' intel igível ' nos termos do senso comum, mas lhe empres­
tar ia uma formulação indubitavelmente abst rata" . E acrescenta: "A tarefa 
teór ica de Freire é estabelecer conexões entre fenômenos cujas conexões 
estão destorcidas no atual sistema social . A obra teór ica de Freire 
ganha seu máximo sentido, simplesmente, quando é vista em termos rela­
cionais ou dia lét icos" . Cf. D'Arcy Mart in, "Reapprais ing Freire: The 
Potential and Limits of Conscient izat ion", dissertação de mestrado, não 
publ icada, University of Toronto, 1975, esp. cap. 1. 

40 . Buber, / and Thou, p. 69. Essa af i rmação não é entendida por 
Buber como uma metáfora, mas tem signi f icado onto lógico. Ele acres­
centa: "No começo, está a relação — como categoria do ser, de imedia-
t ic ldade, como uma forma a ser preenchida, como um modelo da a lma: 
o a priori da re lação" (p . 78 ) . 
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aqu i . T e m o s consc iênc ia d e q u e a d i m e n s ã o política d o diálogo 
e m F r e i r e é a i n d a b a s t a n t e c o n t r o v e r s a e a p r e s e n t a a s p e c t o s que 
n ã o s ã o t ã o c l a r o s c o m o s e g o s t a r i a q u e fossem. O caráter m i s t e ­
r i o s o d o diálogo público exempl i f i ca t u n a área cruc ia l — a aplicar 
b i l i d a d e d o diálogo a nível ins t i t uc iona l — q u e n ã o foi sa t i s fa to­
r i a m e n t e d i s c u t i d a p o r F r e i r e . 
A d e s p e i t o d o s r i s cos e d o s p r o b l e m a s n ã o resolvidos, o c a m i n h o 
q u e e s c o l h e m o s s e g u i r n e s t e a r t i g o t e v e c o m o p r i n c i p a l ob je t ivo 
i n d i c a r a s c o n t r i b u i ç õ e s q u e F r e i r e faz à d i s c u s s ã o s o b r e o diálogo 
a o e m p r e s t a r - l h e u m a d i m e n s ã o política. A t e o r i a d ia loga i d e Fre i ­
r e n ã o p o d e s e r v i s t a c o m o a lgo q u e d e u r e s p o s t a a t o d a s a s 
n o s s a s q u e s t õ e s ; m a s reve lou u m a ressonância revolucionária que 
b r o t a , e m última instância, d a s u a teo logia . 
F r e i r e m e r e c e u m a m a i o r a t e n ç ã o p o r p a r t e d o s teóricos d a comu­
n i c a ç ã o d e t o d o s o s t i pos . J a m e s C a r e y c r i t i cou c o r r e t a m e n t e os 
espec ia l i s tas , e m c o m u n i c a ç ã o , a m e r i c a n o s p o r s eu espírito pa ro ­
quia l , p o r i g n o r a r e m a s o b r a s r e l a c i o n a d a s e m o u t r o s c a m p o s e 
p o r s e i s o l a r e m d a s o u t r a s t r a d i ç õ e s in t e l ec tua i s , c o m o a s d a 
E u r o p a . * ! S u a a d v e r t ê n c i a é p a r t i c u l a r m e n t e s igni f ica t iva n u m 
m o m e n t o e m q u e o s e s t u d o s s o b r e c o m u n i c a ç ã o a b a n d o n a m s u a 
o r i e n t a ç ã o pos i t i v i s t a e b u s c a m o u t r a s o r i en t ações . A o b r a de 
F r e i r e é u m a feliz c o n t r i b u i ç ã o a e s s a s t e n d ê n c i a s m a i s a m p l a s . 
N o mínimo, e la f o rnece t m i a a b o r d a g e m p a r a o t r a t a m e n t o d e u m 
p r o b l e m a q u e começamos a e n f r e n t a r : o d e contrabalançar o c r e s ­
c e n t e domínio d o s m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o u n i d i r e c i o n a i s através 
d e u m a sólida t e o r i a b id i r ec iona l , a n i m a d a p o r t im f e r v o r político. 

( t r . de CARLOS NELSON C O U T I N H O ) 

4 1 . James W. Carey, "Review Essay: Sociai Tf ieory and Communi­
cation Theory" , in Communication Research, 5:3 (Juiy 1978), pp. 357-368; 
e também seu "Review Essay: Communicat ion and Cui ture" , ibidem, 2:2 
(apr i l 1975), pp. 173-191. 
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